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Em junho

� Servidores
vãoreceber
mais 32%
Página 11

Dó/ar
• Paralelo

Compra(23/6) Cr$54.4oo,00
Venda(23/6) Cr$5�.7oo,OO
Fonte: HF Assessoria

lurismo ,

COmpra(13/6) Cr$53.500,OO
Venda(23/6) Cr$54.500,OO
Fonte: BB
Comercial
COmpra(23/6) Cr$SO.451,OO
Venda.(23/6) Cr$50.471,OO
Fonte: BB

TR
23/5 a23/6 28,90%
24/5 a24/6 30,56%.
URR
Dia 22/6 Cr$ 29.816,86
Mês Cr$25.126,35
Poupança
Índicep/23/6 29,5445%
CUS (junho)
Engenheiros...Cr$11.247.715,35
Salário mlnimo
Fevereiro..........Cr$1.250.7oo,00
Março/Abril.. .. Cr$I.709.400,OO
Maio/Junho .....Cr$3.303.300,OO

Nacional Ylsa

o único que quanto
mais você usa,
menos anuidade

você paga. '<,

AnoLXXV ] Jaraguá do Sul, 23 de junho de 1993 Cr$ 15.000,00
.

�
'.

A divida do Hospital São José ultrapassa a CJ!$ 5 bilhões. Previdência nãopaga há 90 dias.

Wagner conseguiu o repasse in�egral

Hospitais recebem
Cr$2 bi do governo

Hoje às 18 horas o deputado
estadual Udo Wagner entrega
dois cheques para os hospitais
de Jaraguá do Sul, no valor de
Cr$ 1 bilhão de cruzeiros cada

um, para complementar os Cr$
2 bilhões que faltavam e honrar
o convênio firmado entre os hos-

gaáCr$10bilhõeseoINSSnão
efetua os repasses desde o mês
de abril -. quase 90 dias.
Dallmann disse que só o Hospi­
tal Jaraguá tem cerca de Cr$ 5,8
bilhões para receber, e não há

pre��ão de quando chegará o

dinliiro. Página 12

pitais e o governo do estada.
Estaparceladeveria serdividida
em três partes, mas o deputado
conseguiu a liberação total e

imediata, de acordo com o dire­
tor do Hospital e Maternidade

Jaraguá, Hilário Dallmann.
A dívida dos dois hospitais ehe-

Está no Fórum

Terminado o

inquérito do
caso Lúcia
o Delegado de Polícia de

Guaramirim, Dr. Alcivandro

Espezim, concluiu o inquérito que
apura as denúncias feitas pela ex­

enfermeira do Hospital Municipal
SantoAntônio deGuaramirim, con­
tra o provedor Antônio Vacir

Stringari. Agora as 22 páginas do

processo já estão nas mãos do Juíz
da Comarca. O vereador Nilson

Bylaardt é citado em quase todos os

depoimentos. Página 8

Rodovias

Três mortes
causadas por
alcoolismo
A Polícia Rodoviária Estadual, do
Posto Policial de Itoupava, em

Blumenau, informou que o número
de acidentes envolvendo motoristas

embriagados tem aumentado consi­
deravelmente. Só no mês de junho,
de 6 mortes registradas, três foram
causadaspormotoristasalcoolizados.
Página 7

US$ 12 mi

Empresa vai
investir em

modernização
A Kohlbach S.A., segunda maior

produtora de motores elétricos da

AméricaLatina, vaiinvestirUS$12
milhões em modernização nos 2

parques fabris da empresa, nos pró­
ximos 5 anos. A empresa deve fatu- .

rar, só neste ano,US$ 41,2milhões.
PáginaS

FONE (0473) 76-3200

FAX (0473) 76-0304
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Hemlntscéaäas

Caso Salvita (2)
Margareth Thatcher -a "Dama

'de Ferro" do governo inglês, certa
vez sentenciou: "Empresários não
sabem administrar governos. G0-
vernosnão sabemadministrarem­

presas".
A foto que vemos ao lado

mostra uma construção demadei­
ra que serviu para diversas expo­
sições agro-pecuárias e industri­

ais, já na década de 60. Era a

Associação Rural dando conta de
suas atividades e o pavilhão que
ostentava uma placa no telhado -

ASSOCIAÇÃO RURAL - tinha
à entrada o nome de ARTUR

MÜLLER, em homenagem ao

intendente, vereador, prefeito e

deputajo constituinte que se nota­
bilizara na administração e

que contribuíra no exercício des­
ses cargos para carrear recursos à
entidade que cuidava dos interes­
ses dos lavradores. Sobre o portão
de entrada uma placa identificava
aquela área: Centro Agro-Pecu­
ário - AssociaçãoRural-Minis­
tro João Cleophas - Caminho de

Cooperação de Acordo Flores­
tal.

Albano Kanzler 'a testa da en-.
tidade planejava e constnúa com
os recursos disponíveis este pri­
meíro pavilhão, hoje demolido e,
em seu lugar foi contruído um

maior, de alvenaria que, na falta
de outro na cidade, parte ainda
existente hoje, não só servia aos

interesses agropecuários como

também atendianos
momentos aciosos comopavilhão
de esporte improvisado para aten­
der aos reclamos dos colégios e

desportistas.
O Posto de Venda, ao lado da

Prefeitura funcionou por mais de
20 anos, sob, as visitas da admi­

nistração pública e só deixou

aquelaárea, porque o crescimento
dos vários serviços e departamen­
to, acomodados em locações, ao
redordoPaçoMunicipal, exigiam
aquele lugar. O Posto de Venda,
então teve que ceder lugar pára
permanecerem espaços alugados,
aguardando o momento propício
paraseestabelernoAgropecuário,

�: .

onde de há muito já se desenvol-
I viam inúmeros cometimentos

agropecuários, Posto de Monta e

c' fomento e Campo de çoopßr�ção
e '� �

.

-.
1. t.� ,,):;

,

IV"";'

de um Acordo Florestal com o

estado de Santa Catarina.
'

Tamanho era o conceito que,
em 24-06-1966, o secretário exe­
cutivo do AGRIFUNDO, do M.
A, passava telegrama ao funcio­
nário federal Lauro Braga, in­
formando que o Conselho auto­

rizara a oBanco doBrasil, doRio
de Janeiro, colocar à disposição
da agência de Jaraguá do Sul a

importanciadeCrS10.OOO.OOO,OO
- dezmilhões de cruzeiros - desti­
nados a atender despesas de recu­
peração do Parque de Exposição
Agropeeuária de Jaraguá, ao en­

sejo da comemoração do Dia do

Colono,e queo referidoquantita­
tivo deveria, como foi, ser aplica­
do conforme Plano de Despesas
apresentado, devendo ser gasto
até 31-12-66, tendo o funcionário
mais 30 dias para encaminhar

àquele Conselho a competente
comprovação das despesas.

Nos governos Irineu

Bornhausen, Jorge Lacerda e

Heriberto Hülse, só para citar es­
ses três, pois muitos outros con­
correm também para o

brilhantismo das comemorações
dadatamáximado trabalhadorda
terra. Oprimeiro desses governa­
dores, quando visitava o

Agropecuário completamente
lotado era saudadopelos rurícolas
coma frase - "o era velho colono
estádevolta"-,umamanisfestação
afetivaaohomemquesemetia no

meio dos colonos para ouvir-lhes
suas colocações e seus proble­
mas.

Tempo houve em que, à des­

peito de toda a boa vontade da
maioria de mostrar aos seus

governantes, o queocolono podia
concorrer no campo da produção
agropecuária, existiam grupos
radicais quenãomediamesforços
para fazer empanar o brillte da

organização da exposição, �\ra­
lhandoou fazendo espalharJ1tn­
pos, taxas e pregos no trajeto da
Marechal Deodoro até o

Agropecuário, natentativa de ver
furados os pneus dos veículos que
para alí se dirigiam, fato que foi
em tempo descoberto e contorna­

do. Claro que não se podiáagra­
dar a todos.

Fritz von .Jaraguá - 06/9-3:

o

o ser humano, após cumprir
suas "obrigações' biológicas -

nascimento, crescimento, repro­
dução -, prepara-se para a última e

inevitável etapa: amorte. Socieda­
des houveram que valorizavam o

velho como um ente depositário da
sabedoria, do conhecimento, da

palavra a niga. Com a inventiva

tecnológica, o ontem é relegado ao

esquecimento, bem como seus re­

presentantes: as famílias já não

têm espaço - nem tempo - para
abrigar aqueles que ajudaram a

formá-las, Alguns velhos privile­
giados podem manter-se: têm ati-

UTOPIA
urnsistemademultiplicaçãodebei
inigualável- fazendo as idéias de
Veme e da Vinci serem simples-
mente sonhos -, deveria deixar de
fragmentar o ser humano em crian,
ça, adolescente, adulto, velho,

\

branco, negro, rico, pobre: deveria
ver o Homem como Ser Integral,
atuante no mundo durante toda a

sua vida, procurando termais com­
preensão -com uns e outros para
que todos pudessem, onde quer

que estivessem, em todas as ida­
des e com qualquer condição soci­

al, serem felizes.

vidade� profissionais liberais e

encontram o fimda carreira emple­
na execução de suas lidas; outros,
com o que amealharam durante a

maior fase produtiva - monetária -

saem _pelo mundo, visitando ou

revisitando lugares, concretizan­
do sonhos, fazendo a alegria das

agências de turismo; outros, ain­
da, humanitaristas, associam-se em
grupos e são catalogados, estuda­
dos, pesados, medidos ...

A Sociedade, garbosa nas con­

quistas científicas, quase vence­

dora no campo da genética, com

Catarinense possui baixo
índice de leitura

o índice de leitura dos
catarinenseséextremamentebai­
xo. Preocupada com este fato a

Secretaria de Educação do Esta­
do está colocando através das
escolas básicas, programas com
o objetivo demotivar as crianças
a gostarem de livros. O primeiro
passo parainiciar urna mudança
neste quadro é uma nova pro­
posta curricular de Língua Por­

tuguesa. Será dada ênfase a lei­
tura - o projeto Pró-Leitura; aos
cursos demetodologia para pro­
fessores do magistério, visando
instruinentalizar cada vezmelhor
os mestres e à elaboração de urn
documento sobre a metodologia
dos conteúdos do Português
enfocando a leiturae a oralidade.

No entanto, os baixos salári­
os pagos aos professores ainda

.

é a grande barreira para que haja
. urna real motivação. É necessá­
rio que a escola se atualize cada
vez mais, pois a nova geração
querpropostas rápidas para seus
questionamentos. Um dos gran­
des problemas para o ensino é

prender a atenção das crianças
porum temporazoável,uma tare­
fa que a televisão e o videogame
fazem comomágica.

"A motivação pal-a a leitura
deve começar no ensino funda­

mental, por isso a Secretaria já
iniciou adistribuiçãode 400 títu­
los às mil e setenta escolas e às

chamadas Oficinas de Leitura,

CORREIO DO POVO
Fundado em 10 demaio 1919 - DiretorGeral: EugênioVictorSchmöckel, Jorn. ORT/SC729, Dir. Empr. nO 20- Diretor
Administrativo: Francisco Alves - RepórterRegional: Marcial Murara - Repórter: Y-vone A. S. Gonçalves (ORT/SC. _.

219) - Redação, administração e publicidade: Av. Mal Deodoro, 122, 10,andar- CEP 89251-700/Caixa Postal19-
CEP8925"1 - 970 - Jaraguá doSul- Fone (0473) 72-3363 Fax: (0473) 71-0091 - SucursalRegionalGuaramirim: Rua
João Butschardt, nO 67 - Fone: 73-0608 - Diagramação: Jaime de Borba ORT/SC 32 - Composição: Darion
Decleverson , Adriano Trentini e Irma Pereira -"Arte final: Arialves Laus - Fotolitos: Cesar Junkes-
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jornal. Circula na mlororreqíäo da Amvali e em mais 93 cidades do Estado, Pars e Exterior.

onde a idéia principal é que o

professor aproveite a contrução
dopróprio aluno", diz Rosângela
Morais De Rosa, Diretora de
Ensino Fundamental eMédio da
Secretaria de Educação.

Em nenhummomento de sua

históri, o Brasil despontou no

contexto mundial como um país
de ferrenhos leitores,porém tam­

bém em nenhummomento como

o atual registrou-se tanto

desinterêsse edesinformação em
relação às letras. Contradizendo
este quadro nao podemos dizer

que não_existem excelentes escri­
tores brasileiros, basta lembrar
Clarice Lispector, Jorge Amado,
ÉricoVeríssimo eMarceloRubens

Paiva.são brilhantes.

Monteiro Lobato já dizia que
uma Nação é feita de homens e

livros, infelizmente a célebre
dobradinha não se adaptou à prá­
tica em sua terra natal. Muitosmo­
tivos são apontados para justificar
a falta de leituras no pais neste final
de século,principalmenteentrecri­
anças e adolescentes. As descul­

pas são o agravamento da crise

econômica, qualidade das publi­
cações, revolução teenológicacau­
sada pela entrada de TV, vídeo,
CD, entre outros aparatos
tecnológicos na vida das pessoas,
além damá formação escolar e fa­
miliar.

A impressão que se tem é que

tudo colabora para a aridez cultu­
ral deste país. Entre os adolescen­
tes e a juventude, está desapare­
cendo completamente o hábito da
leitura. Eles lião freqüentam es­

pontaneamente as livrarias e as..
bibliotecas, e isto é uma conseqü­
ência direta das conquistas
tecnológicas.

.

Já que o conforto tecnológico
chegou neste nível, talvez uma
temativa à dificuldade de se adqui­
rir livros poderia ser, a exemplo do
primeiromundo, aspublicações de
bolso. Estas publicações agem
como uma forma eficaz de popula­
rizar a cultura, com experiências
bem sucedidas em vários países.
Aqui no Brasil poucas editoras

lançaram este gênero de leitura,
entre elas estão: Rosa dos Ventos,
Melhoramentos, Pensamentos e a

Ediouro, que é a quemais se dedica
às edições de bolso, eom lança­
mento mensal de 20 clássicos.

"Toda proposta que sai da Se{)
cretaria da Educação está visando
a leiturização do indivíduo, pois
aprender a ler significa escrever e
dizer. Desde o ano passado está

.
acontecendo o projeto Pró-Leitura
que já atingiumais demil crianças
no estado e nadamais é do que ler
as coisas velhas com olhos no:

vos", Fessalta Rosângela Morais
da Rosa, diretora de ensino.

/

Braz/atina·

Agencia de Comu.nic�40
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Jaraguâ ,Merece Iste IlDpreendi_to.
R�idenC,ia1

CONDOMrNIO A PRECO DE CUSTO
-

,

• TERRENO CENTRAL COM 2.175m2
EM lOCALIZAÇÃO PRIVilEGIADA (Rua Max Wilhelm)

• 2 APARTAMI;NTOS POR ANDAR.
-

• QUADRA DE TÉNIS.
• SAÚNA.
• PISCINA (ADULTO E INFANTil)
• PlAYGROUND.

Império do 001

1 'Nótícias da ;:isse�b/�;�' l'
Deputados discutem pedágio na SC-401
A reação contrária de setores que se dizemprogressistas à cobrançade

pedágio na ::C-401, rodovia que vai da capital àpraia de Canasvieiras,
causaestranhezaaodeputadoGilmarKnaesel (PPR).Acobrançadepedágio
é ummeio'atéjustodaspessoas commelhorpoderaquisitivo colaborarem

-

namanutençãodas rodovias - opina odeputadoKnaesel.Ele sesurpreende
coma reaçãocontráriauma vezqueestemeio-opedágio - é utilizado também
empaisessocialistas.

O deputadoJosé Pedrozo (PPR) diz lião entenderporque oprojeto não
apareceuainda emplenário, estando tanto tempo na Casa. A privatização
fazpartedamodernidadeepeloquenos consta - observal'edrozo-fazparte
dasmetas do atualMinistro daFazenda aprivatização de rodovias. Já o
deputadoLírioRosso (PMDB) não concorda com todasas qualidades que
sediz estarem contidas noprojeto. Comenta-se que a cobrança depedágio
é em vistas a duplicação da SC-40I, mas isto não sefala no documento,
ressaltaLírioRosso.'

.

Vânio: "CUT é incoerente"
A campanha queaCUTestá iniciandonopaisparao reajustemensalde

salário não combina com o-comportamento da entidade, na opinião do

deputado Vânio de Oliveira (PFL). Ele entende que a CUT é incoerente

quando sugere que outras paguem reajustes mensais ao invés de assim

proceder com os cem (100) empregados que servem a Central Única dos
Trabalhadores em todo o territórionaciollal.Alertou ainda sobrea dívida
elevada que os sindicatos têm com a CUT na ordem de US$ 1 milhão.

Noções decidadania no currteulo escolar
o deputadoAlessandro Campos (PPR) requereu o envio demensagem

de congratulações ao prefeito de Joinville e à CâmaraMunicipal, pela
louvável iniciativa de incluírem, no curriculo escolar do município,
conhecimentosdoEstatutodaCriança edoAdolescente. Amedida atende

preceitosda leideautoriado deputadaAlessandroquedeterminaa inclusão
nocutrleuloescolardenoções básicasdecidadania.Asnoçõesdecidadania
estariam no coteúdo programático da disciplina da EducaçãoMoral e

-

Civiea, e atendem aLeiFederal89.069, de 13 dejunho de 1990, com data
limitedeaplicação o anode 1994.

Projeto de lei beneficia não fumantes
Projetode leideautoriadodeputadoAdelorVieira (PFL)foiapresentado

à Casa, assegurando aos nãofumantes omínimo de 50% dos lugares de
restaurante, lanchonetes e assemelhados localizados no estado. O autor

informou que consta noprojeto quea indicaçãodos lugares serájeita com

a colocaçãodesinal internacionaldeproibiçãode-fumarnasmesas.Adelor
Vieira afirmou queoDepartamentodeFiscalizaçãodaSecretariadeSaúde
estabelecerá apuniçãoaos infratores, enfatizando que osprofissionais de
saúdeadvertem que osfumantespassivos têmodireito de respirararpuro,
evitandoconcentraçõesdeCO2 eelementosquímicosdenaturezamaléfica;

Vereaaor (j'e"joi"nviHe veio filiar - se
\

Lideranças do PTB
•

•

reuniram se ontem-

Jaraguá do Sul - Ontem à
noite, no restaurante Schútzen­
gardem, aconteceu uma reunião
estadual do Partido Trabalhista
Brasileiro (PTB), com o objetivo
de organizar a legenda para os

próximos pleitos eleitorais no es­
tado. Também, na oportunidade,
deu-se a filiação dos políticos e

pessoas da região norte do estado
e principalmente de Jaraguá do
Sul.

Um dos políticos que passa a

integrar os quadros do' PTB é o

vereador joinvilense Hemílio
Rorbacher, que pertenC« ao

PPR. De Jaraguá do Sul, a

filiação de maior pes, foi a do
vice-prefeito municipal, Alfredo
Guenther, também ex-PPR.

O Secretário de Indústria, Co­
mércio e Turismo, Gilmar Antô­
nio Moretti e o Assessor de Im­
prensa, Aderbal Machado, tam­
bém inscreveram-se no partido,
juntamente com o vereador de
Guaramírim, Nilson Bylaardt.

Esteve presente ao encontro o ,

presidente estadual do PTB, Alfredo Gllentert "gor" no PTB
RobertoZimmermann, quejunta­
mentecomoprefeitoDurval Vasel
abonou as fichas dos novos

filiados. O PTB-está organizando
um trabalhode fortalecimento das
bases em toda a microrregião da
Amvali, bem como no norte do
estado, de acordo com informa­
ções do presidente do diretório
municipal de Jaraguá doSul, José
Benedito de Campos. Segundo
ele, recentemente foi inaugurada
a comissão provisória do partido
em Barra Velha e agora deve-se
estruturara siglaemGuaramirim.

Vasel fala defusão com PDT
Durval Vasel comentou, na

semana passada, a possível
fusão entre o seu partido (PTB),
comoPOTdeLeonel Brizola. Na

opinião doprefeito de Jaraguá do
Sul, caso haja a fusão, deverá
sér mantida a sigla doPTB, "até
porque o POT nada mais é do

que uma dissidência do nosso

partido". Vasel também disse

que a princípio o partido deve
.

continuar o apoio a União Por
Santa Catarina, mesmo com a

fusão.
A respeito de sua candidatura­

ao governo do estado, Vasel
disse que são conjecturas e que
"em política tudo é possível".

.CONSTRUTORA:

���TO� Florianópolis - SC

RESERVAS PARA AQUISiÇÃO:

I ENGETEC CREC/934.J

A Imobiliária - Eng. Civil FONE 72-2679

ENGETEC
Rua Cei. Proc6pio G. de Oliv�ira, 285

v Jaraguá do Sul - SC
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Dólar: Vantagens e Desvaõtagens
Vamos utilizar nosso espaço nesta scmima para tratarmos do

D61ar, ativo financeiro que tem se'tornado cada vez mais popular
AOS últimos tempos por investidores de�todos os niveis. Mas de
inicio vamos esclarecer as tr6s n",odalidades.'em que' é negociado:
Dólar comerciai - utilizado para-fechamento de contratos'de

importaçlo e exportação, Sua cotação é regulada pelo Banco
Central. Normalmente acompanha a 'inflaçlo com pequenas varía­

�s,
Dólar Turismo - Foi criado para quem vai viajar. É vendido em

bancos e agências de turismo. Seu preçooscilajunto como paralelo.
Normalmente é um pouco mais barato (cerca de 0,5% a 2%), mas
já chegou a ter a mesma cotaçlo do Black.

'

Paralelo (Black) - Negociado livremente entre pessoas fisicas e
jurfdicas. Por tràtar-se de apUcaÇio marginal (não é permitida por
leí), funciona na base da oferta e procura. É o indexador preferido
na realização de negócios.

Como podemos observar, no quadro, o d6lar paralelo tem estado

longe de se constituir na mais rentável das aplicações.
Ocorre que. apesar disso, cada vez mais pessoas entram nesse

mercado, investindo suas poupanças na compra de moeda ameríca­
na. Os motivos para que isto ocorra 540 os seguintes:

Simplicidade - comprarouvender d61aré sempre o investimento
..
mais simplesdomercado. Apesarde ilegal, suas cotaçOesde compra
e venda 540 divulgadas diariamente em todos. os meios de comuní­
caçfto do pais, Sabendo o preço, o investidor se dirige ao "doleiro"
de sua confiança e realiza o negócio. ,

Liquidez - a liquidez (capacidade de ÍÍ'ansformar em cruzeiros)
é imediata, Basta sedirigira casadecâmbio e fazera converslo. Isso
quando é necessário, pois normalmente os negócios 510 estipulados
e pagos emd6lar., <,

Selllrança - o d6lar, como sabemos, 040 está sujeito a congela­
mentos e confiscos como o acontecido no Plano Collor. Apenas o
que preocupa alguns investidores é em CáSO de perda ou roubo,
tendo em vista o caráter da ilegalidade.

Rentabilidade - conformedemonstramos, od6larvemperdendo
em rentabilldade para indexadores considerados como correção
monetária como a UFIR e TR. Desde os últimos doze meses que o
investidor que optou pelo d61ar abriu mão da rentabilidade para
dispor de segurança e liquidez. Na realidade, a moeda americana é
considerada pelos especialistas como um investimento de "prote­
ção", ou seja, abriga os recursos da ingerência do Estado na

Economia. Justamente por isso suas maiores variaçOes ocorrem em

momentos de instabilidade politica e econômica. Com exceção do
final do processo de impeachment do prcsidente Fernando Collor,
em praticamente todos os demais periodos as aplica�s de renda.
fíxa e variável (CDB's, Fundos de Renda e Bolsa de Valores)
apresentaram melhor rentabilidade.

Dentro desse mas de junho, sua variaçlo (até dia 18) foi de
13,630/0, perdendo para os demais ativos.
Ébom ressaltar que as perspectivas com relaçfto à rentabilidade

040 510 animadoras, visto que a balança comercial apresenta
confortável superávit, a inflaçlo apesar de alta está sob controle e

as modificaçOes econômicas estao sendo realizadas em nível de

negociaçlo. >
Portanto, possuir dólares é uma opção de investimento como

qualquer outra, com vantagens e desvantagens, Deve fazer parte da
carteira dos investidores como umapartedo total, não sendo o único
lugar a serem investidos os recursos. Afinal de contas, como
ensinam os mais antigos,"nunca se deve colocar todos os ovos na
mesma cesta".
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oque eu ganho informatizando
minha.empresa-?- (ou,- Ci) que eu -
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Sem dúvida alguma, todos nós
somos diferentes. Unsmais, outros

-

menos, porém esse é um fato da

vida.
No entanto, nà rotina diária das

empresas existem funções que são
praticamente comuns a todas, tais
como folha de pagamento,
contabilidade, contas a pagar e

receber, ativo _fixo, etc, com

pequenas alterações para cada
cenário de aplicação.

Para cada uma destas

aplicações, existem dezenas de

programas prontos no mercado,
uns bons, outros ruins.
Certamente que entre eles haverá

-

um que atenderá às necessidades
de sua empresa, a custos'

imensamente menores do� que
qualquer projeto _

-.

de

(t;,. desenvolvimento (cinco a dez
vezes menor, sem nenhum'
exagero).
, Comopela própria definição de
orçamento, o dinheiro sempre" é
escasso (senão _

não seria

orçamento...),nadamaislógicoque
adquirir programas prontos,
sempre que estiverem disponíveis
dentro de um nível aceitável de

qualidade e suporte local

adequados. Ou ainda, deixar

aplicações como a folha de

pagamento e a contabilidade a

cargo de um bureau, evitando
custos administrativos de seu

processamento e do conhecimento
na área.

Desta forma, será possível
alocar mais recursos ao

'desenvolvimento dos sistemas
peculiares à sua empresa e cuidar
das diferenças que realmente

importam.
Napróximaedição:abordaremos

os riscos de desprezar rotinas
básicas de segurança a o quanto
isto pode custar...

Infoque Informâtica
Maurício de Carvalho

Empresa�armaiorlabricfllfledemotoreseli(ricosdaAméricaLatilltl

Kohlbach fará nos próximos 5 anos

Investimentos de

US$ 12 milhões,

em,modernização
JaraguádoSul-Comumapro- pretende investir 2milhões de dó­

duçãomédia'mensal de 85 mil rno- lares, aumentando a produtivida­
tores elétricos monofásicos,

-

de de fios esmaltados de cobre e

trifásicos e alternadores, a alumínio e, em Jaraguá do Sul, se­
KOHLBACH, que é considerada a rão investidos 10 milhões de dóla­

segunda maior fabrieante de mo- res nos próximos cinco anos, onde
tores elétricos da América Latina, já são fabricados cerca de 3 mil

pretendeinvestirnospróximoscin- tipos de itens diferentes, das mais
co anos 1'2 milhões de dólares na variadas aplicações, explica

.

modernização de 'seus parques fa- Pasold.
bris em Schroeder e Jaraguá do AberturadeMen:ado
Sul.
A empresa, que atendeomerca­

do dos cinco continentes, expor­
tando para mais de 30 países, tem
concentrado as suas vendas na

Europa, onde 35% de seus moto­

res exportados são entregues à

revendedores. A previsão de
faturamentopara este ano, nomer­

cado europeu, chega a 3,4milhões
de dólares e no total está previstaa
cifrade 41 ,2milhõesde dólares em
1993.

De acordo com o Gerente GeaI
Administrativo da KOHLBACH,
Aldo Romeo Pasold, amoderniza­
ção dos parques fabris da empresa
tem o objetivo de aumentar a pro­
dutividade, dando ênfase à quali­
dade dosmotores e com ummenor

custo. Em Schroeder, a empresa
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No territórionacional, aempre­
sanão estápreocupada com a aber­
tura de mercado, já que há anos

vem atuando em ex-portações e

seus produtos são considerados
de excelente qualidade. Os dois
maiores mercados nacionais, que
consomem 60% de seus motores -

fabricados em Jaraguá do Sul -

estão localizadósemSantaCatarina
e São Paulo.

O GerenteAdministrativo,Aldo
Romeo Pasold, garante que a

KOHLBACH está com duas finali­
dades para serem implantadas nos
próximos meses: o lançamento de
novos produtos no mercado naci­
onal e a parceirização com empre­
sas européias, que estão em nego­
ciações e deverão ser anunciadas
nos próximos meses.

. Estado de Santa Catàrina
Prefeitura Municipal de Guaramirim·

lei nO 1.688/93

Autoriza a transferência de recursosfinanceirospara o

Hospital Municipal Santo Antonio.

Victor Kleine, Prefeito'Municipal de Guaramirim, no uso de suas'
atribuições
Faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara

Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 1° - Fica o Chefe do Poder ExecutivoMunicipal autorizado a

transferir o valor de Cr$ 412.000.000,00 (quatrocentos e doze
milhõesde cruzeiros) aoHospital Municipal SantoAntônio, deste
Município.
Art. 2° - O valor descrito no artigo anterior da presente Lei, será
destinado para cobertura de aquisição de materiais de consumo

e reformas de equipamentos e instalações.
Art. 3° - As despesas decorrentes da execução destaLei, correrão
por conta de dotação específica do Orçamento vigente no corrente
exercício.
Art. 40 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
GuaramirimSC, 28 demaiode 1993

VICtor Kleine

Prefeito Municipal
Jair Tomelin

Secretário de Finanças

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Guaramirim

Decreto nO 41/93
Abre Crédito SlIplementar no valor de CrS 70.000.000,00

Victor Kleine! PrefeitoMunicipal de Guaramirim, no uso de suas

atribuições
DECREl'A:
Art. 1° - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de Cr$
70.000.000,00 (setentamilhões de cruzeiros) parareforçono ítem
Orçamentário abaixo descrito, constante doOrçamentoMunicipal
aprovado pela Lei nO 1.610 de 29 de dezembro de 1992:

0392-SETORDEEXPEDIENTE,MAT.COM.ESERVIÇOS
GERAIs

03070�1-2008 - Manutenção do Setor deExpediente,Mat. Com. e
Serviços Gerais
4120-EquipesnentoeMateriall'ermaneote Cr$70.000.000,00
Art. 2° - Os recursos para cobertura do presente Crédito

Suplementar provêm da anulação do ítem abaixo relacionado:
9999-RESERVADECONTINGÊNCIA
99999992999 - Reserva deContingência
9999-ReservadeContingência "., " Cr$70.oo0.000,00
Art. 3° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

GuaramúimSC,21 demaiode 1993.
VICtor Kleine

Prefeito Municipal
Jair Tomelin

Secretário de Finanças

A cada Cr$ 800 mil em compras, você gama um

cupom pal'll concorrer a uma\Inda casa. E mais
dezenas de prêmios, pela Lot8fta Federal.

�NTA
.'

Construindo com y.,,�â.

COltRKIO DO.POVO daraguá do Só), 23dejunho.de 1993} 05 ]
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450 aniversário o

Coral Evangélico Jaraguá

o CoralEvangélico Jaraguáposa na Iglesia EvangélicaDelRio de
la Ptata, em Monte Cario, Argentina, em 24.4.1988.

dias pela Europa, principalmente à Ale­
manha.

Não vai ser novidade. OCoral Evan­
gélico Jaraguá, em diferentes oportuni­
dades, tem viajadº- muita e levado sua

mensagem a todos os estados do sul do

país; chegou ao Rio de Janeiro e foi,
extra-fronteiras, ao Clube Brasileiro em

Montevidéo (Uruguai), à Congregação
Evangélica' Alemã em Assunção
(paraguai),.a Monte Cario e Eldorado
(Argentina) e passou três semanas (en­
tre 1991 I 1992) em toumée pelas
cidades de Puerto Montt, Valdívia,
Concepción e Santiago, todas no sul do
Chile. Ainda em 1993 (de 7 a 12 de

outubro) voltará a apresentar-se no

Paraguai, como parte das comemora­

ções do 100· aniversário de fundação da

Congregação Evangélica Alemã de As­

sunção.
Além de contar com vários casais

entre os coralistas, ainda hoje partici­
pam do Coral Evangélico Jaraguá pesso­
as que ajudaram a fundá-lo. As lembran­
ças fazem parte da vidade todos: D.
Ru1h, secretária do· Coral, guarda na

retina a imagem da neve, vis� no Chile

Domingo próximo, dia 27, o
Coral Evangélico Jaraguá cantará

no culto das 9:30 horas da Igreja Evan­

gélica Luterana no Brasil - Centro, em
comemoração ao seu 45· aniversário de

fundação, que ocorreu em 29 de junho
de 1948.

Quem não o conhece? Desde 1987
o Coral Evangélico Jaraguá, juntamente
com o Coral e a Orquestra da SCAR.
vem brindando o povo jaraguaense e das
cidades vizinhas com os Concertos de
Natal.

�nversando com o regente, Maes­
tro�cardo Feldens, sobre os projetos
para o futuro, ele informou que o Coral
tem pela frente objetivos bastante am­

biciosos, quais sejam a gravação do

segundo disco, para 1994 (as 1.000

cópias do primeiro, lançado em 1991,
esgotaram em pouquíssimo tempo) e,
antes da comemoração do 50· aniversá­
rio,. a realização de uma "toumée"de 30

Salda para a tràv�ssia dos lagos, em direção ao Chile.
Dezembr« de 1991.

em 1991; a amizade e camaradagem
cultivadas junto com as brincadeiras,
durante as viagens, e os ensaios (que
acontecem às 3's feiras, no Salão da

Flagrante do atelier de Linda SuzanaM.Poll, que estará em Jaraguâ
do Sul de 14 a 16 dejulho ministrando o curso A POÉTICA DO
OBJETOCOMOESTÍMULOARTÍSTICO. informaçõespelosfones
720098 e 721215.

.

06
no-

Comunidade Evangélica - Centro) unem
a todos em uma grande família. O corpo
de coralistas está atualmente composto
por:

Sopranos: Adele Henschel,
Alessandra Oecksler, Alice Fischer,
Camilla I.Schweinle, Dorotéa P.de Sou­

za, Helga Weller; Iris Lemke, Lali

Behling, Laurinda Oecksler, Lia
Friedrich, Loide Jurk, Margit
Schuchardt, Nelzida Schmauch e Ruth

Braun; Contraltos: Alle Louri Meier,
Cecilia Fodi, Elfi Gaedke, Elfi Galvan,
EmmaTrapp, HildaBaumann, Hildegard
Walz, Irmgard P.Coelho, Maristela

Gascho, Paula Pasold, Ruth Hoffmann,
Vera Schuster e Waltraut Zenke; Teno­
res: Adolar' Klitzke, Affonso
Kleinschmidt, Elcio Stein, Elmar
Roüeckert, Ivo Oecksler, Jair Franke,
Liandro Piske, Marcos Lemke, Wanderly
Siewerdt e Zigmar Raeder; Baixos: Carlos
Alberto da Silva, Edgard Becker, Ewaldo
Zenke, Huberto Gruetzmacher, Lauro

Walz, Libert Friedrich, Lisandro
Rüeckert, Manoel Inacio C.Carréira e

Wiegando Behling.
Como toda família, esta irá comemo­

rar o 45· aniversário do Coral Evangélico
Jaraguá com almoço festivo, após a apre­
sentação no culto dominical

lVI<>sa..i.cc>
J

Maria Helena Feldens
MariaHelena lembra que sempre todos grandes - e também artistas

gostou de arte e criação. Nascida
.

(as filhas fazem parte do l° e 2°
em Jaraguá do-Sul em 1951, de- violinos da Orquestra da SCAR,
zembro, foi morando no Rio de o filho é músico e regente no

Janeiro que começou a pintar, RGS) -, ela pode. E o faz.
com caneta hidrocor e também Gostadepessoasedemonstraisto
onde adquiriu uma visão cosmo- no Curso de Desenho e Pintura

polita da vida. Esta vivência am- que ministra no atelier (fone 72

pliou-se nas viagens pelaAustrá- 1215), onde procura dinamizar o
lia, Nova Zelândia, tour pela Eu- desenho, estimulando. o aluno a

ropa e Chile. Guarda imagens. O ver seu trabalho de base como

verde "de fotografia" na Nova quadro concluído.
Zelândia, a sensação de Atual Diretora de Artes Plásticas
"irrealidade, deestarnuma cidade da SCAR e Vice-Presidente da
nórdica"na Austrália, a bela vi- AJAP - Associação Jaraguaense
são dos Andes. de Artistas Plásticos, foi sua pri-
Quandocomeçouapintarempor- meira Presidente e idealizadora.

celana (1984), também iniciou a Em seu currículo consta partici-
leitura da teoria e da prática da pação na Coletiva dos Artistas

arte. Em 1988 veio o curso de Jaraguaenses na SCAR (1989);

desenho, com Mánnara Gonçal- Coletiva deArtesPlásticas -114°
aniversário de Jaraguá do Sul e

ves, e não parou: cursou Pintura
com Vera Triches, Criatividade e

Colétiva deNatal - AJAP (1990);
exposição no Dia Internacional

Percepção com Profeta, História da Mulher _ CEF e Coletiva de
daAttecomM.InacioC.Carreira,

Artes Plásticas - 1150 aniversá­
ComposiçãoeAbstração, e Aqua-
rela, com Asta dos Reis, estes

rio de Jaraguá do Sul, Coletiva
Natal com Arte - AJAP e Salão

dois últimos realizados em seu
de Artes Plásticas Catarinenses -

Próprio Atelier-Escola. EXPOFLORES em Joinville
Ela está sempre preocupada em (1992), alémda participação nas
pesquisar, em conhecer o novo, o Noitadas Culturais promovidas
amanhã. Além da porcelana, pela Prefeitura Municipal nos

Maria Helena já trabalhou com bairros da cidade, de 1991 até o

tapeçaria e hoje explora as várias momento.

técnicas - emateriais - da pintura, Casada com o maestro Ricardo

quetemàdisposição.pastel.aqua- Feldens, que também é
rela, lápis, acrílico, óleo. instrumentista,MariaHelena tem
Enquanto os filhos eram peque- em sua família o fundo perfeito -

nos ela não tinha como dedicar-se a música - para suas criações
às artes Gomo sonhava: agora, artísticas.
.CORREIO DO POVO Jaraguá do Sul, 23 de junho de 1993

.
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Santo Antônio terá

pedriatria reativada
Guaramirim - Até o final des­

te mês, três obras de melhoria do
hospital municipal Santo Antô­

nio de Guaramirim deverão ser

concluídas e inauguradas. A

reativação da antiga pediatria do
hospital; a nova farmácia, que vai
atender tambéma comunidade; e
a reforma da lavanderia, que ago­
ra passa a atender as normas téc­

nicas, estabelecidas pela Secreta­

ria da Saúde.

esta é a obra de maior importân­
cia tanto para a comunidade

quanto para os funcionários e

corpo clínico do hospital, pois
além de melhorar as condições
de trabalho vai oportunizar a

criação de mais leitos para o hos­

pital, com o remanejamento da

pediatria.
O custo da obra de reativa­

ção da pediatria deve atingir a

Cifra de Cr$ 140 milhões de cru-

Apedriatria voltará aocupar o zeiros e, Stringari destaca a

andar superior do prédio do hos- economia feita com o reapro­

pital, que estava totalmente veitamemo de leitos e outros ma­

desativado. Atualmente funciona teriais que haviam sido inutiliza­

em quartos comuns do hospital, dos. "Tenho que destacar tam­

oferecendo 8 leitos. Agora a bém o esforço e o empenho dos

capacidade de ocupação da funcionários do hospital que,

pediatria será ampliada para 18 mesmo não sendo suas áreas
leitos e mais uma área separada afins, estão se dedicando até na

para as mães, com cinco leitos, limpeza e organização da nova

alémdeáreaderecreação,ondeas pediatria, num trabalho total-

,
mães poderão amamentar os re- mente voluntário", disse o pro­
cém-nascidos. Os sanitários e vedor.

cozinha desta área foram total- Tanto a pediatria quanto as

mente recuperados. obras de reforma da lavanderia e

O provedor do hospital, Anto- a nova farmácia deverão ser

nio Vacir Stringari, declarou que inauguradas na mesma data.

!I Bublitz Materiais de

Omstruçã» LIda-ME
Com. Varejista de Materiais de Construção - Transportes

Rodoviários de Cargas
Completa venda de areia e brita

De Elmo Bublitz Filho (Nego)
RuaEmílioHardt, s/n° - Fone(0473) 73-0233

Guararnirim - SC

OQUE
VOCÊ
QUER
ÉOQUE
VOCÊÉ.

Vestindo você de corpo inteiro.
Getúlio Vargas, 55

Na 474 e '41- 3 foram 3 mortes neste mês

Alcoolismo causa

mortes em rodovias
Massaranduba - A Polícia

Rodoviária Estadual do posto de
Vila Itoupava, em Blumenau, in­
formouquedejaneiroatéestemês
já ocorreram 141 acidentes nas

rodovias estaduais, SC 474 e SC

413, desde Blumenau até
Guaramirim e a SC 418, de
Blumenau até oAlto da Serra em
Pomerode. Neste período ocorre­
nun 11 mortes, das quais 6 só
neste mês. De acordo com o co­

mandante do posto policial,
argento Wanderlei Ari dos �­
tos, a maior causa dos acidentes
tem sido o excesso d( bebidas
alcoólicas.

O sargentoWanderlei, que já
foram apreendidas, de janeiro a

junho,42carteirasdehabilitação, cas, deve-se evitar dirigir, pois
de condutores de veículos, que além do risco que isso representa,
dirigiam embriagados. Nos aci-

'

tambémas rodoviasSC474e413,
dentes atendidos pelaPRE houve estão em obras e as condições, em
28 condutores que não passaram muitos trechos, são desfavoráveis
no exame da ar alveolar e podem gerar problemas ainda
(bafômetro). "Eoutras33 pessoas maiores,sealiadásaoconsumode
não tiveram condições de efetuar bebidas alcoólicas", disse o sar­

o exame dadas as suas condíções gento Wanderlei.
físicas na ocorrência dos aciden­

tes", declarouosargentoWander­
lei.

Dos 6 óbitos registrados no

mêsdejunho, três -50%-, foram
motivados em acidentes oca­

sionados por motoristas embria­

gados. "Precisamosconscientizar
os nossos motoristas que quando
do consumo de bebidas alcoóli-

ID�RPE
_'�6 · ....çÃO'!II!J DA MAI.HA

Em relação ao término das

obras, o sargento declarou que
tem informações que dão conta
de que a primeira parte deverá
estar concluída até omês de outu­
bro. Isso significa que será

completada a primeira camada
asfálticajá com sinalização, até
oinícioda Oktoberfest deste ano.

o CONCEITO 00 JARAGUÁ SHOPPING SUL ESTÁ
CADAVEZ MAIS EM ALTA. A DARPE, UMADA MAIS
CONHECIDAS E RESPEITADAS CONFECÇÕES DE
MALHAS -DA REGIÃO, ACABA DEGARANTIR A SUA

PRESE�ÇA, COM A AQU1SIÇÃO DE DUAS LOJAS.
A FOTO REGISTRA O MOMENTO EM QUE. O SR.
AFONSO JOSE DA CUNHA, DIRETOR PRESIDENTE DA
DARPE, ASSINA O CONTRATO NA PRESENÇA DO SR.

LUIZ MÁRIO GOMES, GERENTE COMERCIAL E SÉRGIO MARGARITES, ASSESSOR
COMERCIAL DA PA/OST CONSTRUÇÕES LTDA.

TEM DARPE NO JARAGUÁ SHOPPING SUL

CONHEÇA JÁ. É SUCESSO GARANTIDO.

IJ - PLANTÃO NO-LOCAL '

�UAMARINA FRUNTUOSO (AO LADO DA COZINHA DO SI:.:SI),
INCLUSIVE AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS

FONES71-2357
72-�229

CONST�UÇÃO
• E VENDAS

il'..iI 5�
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Processo agora será conduzido pelo jwiz da comarca de Guaramitim.
,:

.. i'.
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Polícia encerra ;. o.... Enfermeira-nega ter visto fato
€]

• r •

binquérito so
_

re
�

caso. de difamação
. '

• ,,_.

;, -,� !'f
•

Gql,ramjri� - Na quínta-fei- to de que teriam sido procuradas
ra da Séfuiriá,�saruioDelegado por Maria �6cia, para testemu­
de

-

Polícia de Guaramirim, Dr.
.

nhar a favordela, confirmando as
Alcivandro Espezirn, remeteu ao denúncias. As enfermeiras, Mil­
Fórum da Comarca o inquérito ria Helena da Silva e Jane de

que apura a representação comi- Fátima de Jesus, afirmaram em
� nal por calúnia, impetrada pelo depoimento-à Justiça dé que não

Provedor do Hospital Municipal- ..aceitaram fazer tal testemunho,
Santo Antônio, Antônio Vacir poisnãoviramo quesupostamen­
Stringari, com respeito às denun- te teria ocorrido.
cías de que ele teria tentado agar- Odentista GersonBoaventura
rar a ex-enfermeira do hospital," Ferreira, assíduo frenqüentador
Maria Lúcia Marques da Costa. da Câmara de Guaramirim, disse
Nas 21,pâginas d9)inquérito fo-

,

em seudepöimentoque "podé sen­
ram -ó�das seiS' testemwihas, . -titrtaPostum deMarlaLúcíà que
além da denunciada Maria Lú- foi influenciadaporterceírospara
.cia, e agora o Juiz da Comarca fazer tais denúncias". Ele tarn­

ouvirá novamente as testemunhas bém disse que durante à' exposi­
arroladas.- ção da ex-enfermeira aos vereá­

Dentre as testemunhas estão dores, à mesma -disse que não

três enfermeiras do hospital, das - possuía provas do que estava de­
quais duas

_
prestaram depoimen- nunciando.

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul- SC
Lei N° 1.699/93

Autoriza o ExecutivoMunicipal a cele­
brar Convênio de CooperaçãoTécnica

com oMUNICÍPIO DE CURll1BA, com
a tnterveniêncta do INSl1TUTO DE

PESQUISA E PLANEJAMENTO URBA­
. NO DE CUR111BA - IPPUC
O.Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul,

nousadas atribuições que lhesãoconferidas,
Faz saber' a todos os habitantes deste

Municípi(? que a CâmaraMúnicipal aprovou
-

e ele sánclona a seguinte-Lei:
Art, 10 ,., Fica o Executivo Municipal

autorizado a Celebrar Convênio com o Mu­

nicípio de Curitiba, com a interveniência do .

Instituto de Pesquisa e Plane}ailientoUrba­
no de Curitiba - IPPUC, objetivando forma­
lizar a Cooperação Técnica a ser fornecida
pelo Município de Curitiba, para promover
a integraçãodaorganizaçãodoplanejamento
e das funções públicas de interesse comum
entre as partes.
Parágrafo Único - Para os casos espe­

cíficos 0\, programas especiais serão firma­
dos tenuos aditivos ao presente Convênio.
Art.2° - Esta Leientra em vigor na data

de sua publicação, revogadas às disposições
em contrário.

Jaraguá do Sul, 15 dejunho de 1993.
Durval Vas�l

PrefeitoMunicipal
JoséBenedito de Campos

SecretárioGeral
II
II

o No dia 28 demaio, quinze dias
após. ter feito., as denúncias na

CâmaradeVereadorés,MariaLú­
cia prestou depoimento na dele­
gacia de peliciä é declarou que
uma outra enfermeira do hospital
teria visto o que ocorrera, na noite
do, dia 6 de maio .

.

Marial.úcia'também entregou
dias antes. à- pelícia, um bilhete-

dela, pedindo que confirmasse a

estória. Clevenice, então. afirmou,
que não poderia continuar isso
pois não tinha visto nada.'

A - enfermeira arrolada PP! A enfermeira, que trabalha no '

Maria Lúcia também prestou dé: ':. Setor dePediatria, confirmou que
-,

poimentonadelegacia. Clevenice
.

escrevera um bilhete para Maria
Batista da Cruz disse que a ex- .Lúcia, mas para dizer que "não
enfermeira foi procurá-la, em sua daria testemunhodaquilo quenão
residência, depois .da demissão teria visto".

desta enfermeira, no qual alegava
que não poderia testemunhar por

.: temer a perda do emprego.

: Vereador é citado no inquérito
Em quase todos os depoimen­

tos foi arrolado o nome do verea­
dorNilsonBylaardt (PMDB), que
l�u aex-enfermeiraparafazera
denJucia na Câmara de Vereado­
res, Ãsêr.�!IDeirasMariaHelena
e Jane de Fátima disseram, em
seus depoimentos, queMaria Lú­
cia teria afirmado que o vereadQr
estaria dandogarantias de empre­
go para quem fosse prestar o de­
poimento favorável à ex-enfer­
meira.

} Noseudepoimento, Clevenice
chegou a declarar que a ex-enfer­
meira a levou até a empresaMó­
veisPlanolar, para falar comuma

(

c

Nilson

Byloardt,
vereador
envolvido

pessoa que não . estava naquele
momento - o vereador Nilson
Bylaardt é gerente de vendas da

empresa: A enfermeira disse ain­
da, no depoimento, que Maria
Lúcia teria lhe afimiado que "não -

precísana- se preocupar com o

emprego pois um tal de Bylaardt
garantia _a sua permanência".

Agora os fatos serão apurados
'

pelo JU!z da Comarca de
Guaramirim.

�

_�
TELESC telecomunicações de santo catarina s.o.

Empresa do Sistema Telebrú 11
TELESC I TV CARACOL

I

COMISSÃO DE INQUÉRITO ADMINISTRATIVO

08

A partir da segunda quinzena de março deste ano, o jornal "Diário Catarinense" iniciava uma série de reportagens denunciando
a envolvimento da Telesc com a TV Caracol. Em razão das notícias, o então presidente Douglas de Mesquita renunciou ao

cargo, assumindo em seu lugaro Diretor Econômico-Financeiro, Tertuliano Xavier de Brito.
Em 29 de março, por detenninäção do Conselho de Administração da Telesc, o presidente em. exercício constituiu uma

,

, Comissão de Inquérito Administrativo, com a finalidade de investigar as denúncias. _

'Fransoorrido pouco mais de dois meses, agora sob a gestão de Walmor De Luca, a Telesc divulga o resultado dos trabalhos da '

comissão. A conc1usão final do relatório diz que houve de fato o envolvimento irregular da Telesc, como instituição, e de
funcionários da empresa, com a estrutura/da TV Caracol. _

-

Entre as irregularidades apontadas pela comissão está o convênio firmado pela Telesc com uma entidade privada - no caso a TV
Caracol - sem qualquer processo de licitação, eliminando, dessa forma, a possibilidade de participação de outras entidades
eventualmente interessadas. Por esse convênio, a "Ielesc permitia o uso de suas instalações e áreas, em Florianópolis, para
colocação de estações retransmissoras da TV Caracol. .' G

Outros procedimentos irregulares dão conta de viagens de empregados da Telesc, às custas da empresa, para servir aos interesses
exc1usivos da TV Caracol.

'

Foi constatado.. também, indícios de irregularidades - na utilização de um pr�dio construído no Morro do Antão, em

Florianópolis. O prédio teria a finalidade de abrigar o estúdio de TV da Telesc, que atenderia ao projeto de "Vídeo Conferência"

dI! empresa. A comi-ssão estranhou os seguintes fatos: que a solicitação tenha partido do Gabinete da Presidência e não da área
de Planejamento da empresa; que os primeiros sinais da TV Caracol tenham sido testados no estúdio da Telesc, e que até hoje o
prédio não tenha sido utilizado pela empresa.

'

O pagamento dos, serviços de um guindaste para instalação de uma antena parabólica da TV Caracol em uma torre de
microondas da 'Ielesc, que foi autorizado diretamente pelo Gabinete da Presidência, e não pelo setor responsável, é mais uma

irregularidade apontada ne relatório da Comissão.
A Comissão constatou ainda uma canalização indireta de recursos, da Telesc para a TV Caracol, na forma de pagamento de

serviço�'versos,
de passagens aéreas e diâriasde funcionários da Telesc e a utilização da infra-estrutura da empresa. _

A pröp Comissão considerou e relatôrie póuco conclusivo: o trabalho foi realizado em um curto período de tempo. A
Comissã ugere que as investigações sejam aprofundadas através de uma auditoria técnica. Neste sentido, a Auditoria Interna
da empr já iniciou os trabalhos.·'

_

.

O presidente Walmor De Luca, de acordo com o que determinou o Conselho de Administração da Telesc, enviou cópia do
relatório da Comissão de Inquérito ao SINTIEL (Sindicato dos Trabalhadores em Telecomunicações), ao Tribunal de Contas da
União e à Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Assembléia Legislativa Estadual, atendendo requerimento destes órgãos.
A Telesc coloca à disposiçãe de toda à sociedade catarinense o relatório da Comissão de Inquérito Administrativo que
investigou preliminarmente o caso da TV Caracol.

Florianópolis, 14 de junho de 1993

ADintoria
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'Grupo Gerontológico visita Jaraguá
.

"

Terceira Idade"

A cidade recebe nesta manhI
dc41, feimum grupodeMonitores
daA�o Ocrontológica, daUFSC
• Universidade Federal de Santa
Catarina· que virá acompanhado
pelo pró·Reitor prof, Júlio
Wiggers, da UFSC c pela prof,
NeusaMendes Guedes, Por inter­
médio de nosso diretor, que reaíí­
zoúdivcrsoscursosnaUFSC, pelo

� NETI·NúcleodeEstudosdaTer·
ceira ldade·--;estabeleceu contatos
com o executivo jaraguaense e o

refeito Durval Vasel e a secretá·
a do Bem Estar manifestaram

interesse em conhecer o grupo,
estando marcada uma visita ao

PaçoMunicipal, às 10 horas.

O grupo também manifestou
desejo de conhecer o ancianato
"Lar das Flores", que é- modelo '

entre as instituiÇÕes de atendi·
mento a pessoas idosas, O sr,

Hermes Krueger recepcionará o

grupo,junto com o seu pessoal de
apoio, Como se sabe, a

. .

','

j"
I,

•• , r,' .. '

'li i • i', p_.,"

gerontologia é a ciência que esiu­
da dos problemas- do velbo sob
todos os seus aspectos: biológico,
clinico,histórico, econômicoeso­
cial, de sorte que tais contatos
entre a universidade, as autorida·
des municipais c entidades
assistenciais certamente trarãc
beneficios para todos os envolvi­
dos no delicado problema do ído-

.

so, cuja média de vida tende a

aumentar cada vez maís,
Além do passeio pela cidade e

compras, se a oportunidade se

apresentar, deverá o grupo visitar
a sede do "maís.antíge", em suas

novas íntalações, nomomento em .

que se realizam grandes modífí­
ceções na área da comunicação
local e regional..
A dircç4o, adininistraç40 e re­

daç!osaúdam opró·Reitor, a prof'
Neusa Mendes .Guedes e os

formandos do Grupo.da AçIo
. 1WiD,1II • U".,IdtUI. ,--til, "II T""..

Ocrontológica da UFSC, com OI

votos de uma agradável perma­
nência entre nós,

Ed. Isabelle
Rua CeI. procópio Gomes de Óliveira

_ 4 aptos por andar (122m2
eada)
Vistápanorâmica,
piscina, play-ground,
churrasqueiras, salão de
jogos, salão de festas, 2
elevadores, águaquente,
antenaparabólica,
portões eletrônicos,
• Financiamento
garantido pelaCEF em
até 20 anos

·Poupança
superfacilitadapela
Construtora&

Incor.ponagoraJaraguá

CONSTRUTORA E INCORPORADORA
.JARAGUA LTDA.

RuaCei. BernardoGrul;»ba, 248 - Fone (0473) 7·2-0014 - 71 - 0347 '

..

.__
_ ---l..--- _. - � - -_._ -

e.tado d. S.nta C.tarl".
Pref.ltuni MunlcJp.1 de Ou.r.mlrlm

Lei nO 1.'88183
A"torlul ,1I9"lrlçlo e dOllçlo de brinde, ptUa ,,,tldad,, deste

",,,,,Icip/o.
Victor Kleine, PrefeitoMunicipal de Ouaramirim, no uso de suas

atribuições
Faz saber a todos os habitantes deste município que a CAm81'a

Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
Art 1°· Fica o Chefe do Poder ExecutivoMunicipal autorizado a

adquirir e, em seguida doar para Entidades deste Município,
brindes que serllo- usados cm promoçOes para angariaçlo de
fundos,
Par. Único: Para efeito desta Lei as Entidades a que se refere este
artigo, somente seria consideradas as Associa90es de Pais e

Professores • APPs e as Comunidades Religiosas do Município,
Art. 1° • A aquisiçllo e doação dos brindes deverá SCI' seguido o

critério que segue:
a) • Para APPs • Um liquidificador - Modelo Simples

. b) - Para Comunidades - Um Ventilador Modelo Simples de
,

Tamanho 30 cm,
Art. 3° • As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão
por cônta de dotação especifica do Orçamento vigente neste

exercício,
Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação e terá

vigência até 31 de Dezembro do ano em curso,
.

Art., 5° - Revogam-se as disposições em contrário.
Guaramírím SC. 28 demaio de 1993.

: Victor Kleine
Prefeito M"nlclplll
Ja;' Tomelin

) , .. ".�_.;,.,ê...i·lí> .. de·,ÁIIí..J"';strtlrtll.4"',j·�· ! '.,; -. '-'! i'
�.II. to '-'r�f wt-JR; - . .,....��,. , t'.

..... '\'
"

/

A qualidade
e o requinte­
dometro

•

quadrad9
mais
econOmico
de Jaraguá
do Sul:
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Recuperação- da SC
r

/

,. 416' está garantida
Schroeder - o Secretário dos

;Transportes e Obras de Santa

'Catarina, Paulo Gouveia daCos­
.

ta, garantiu na semana passada,
-emSchroeder, queorecapeamento
: da estrada que liga osmunicípios
de Jaraguá do Sul e Schroeder

.

será licitada no mês de julho pró­
ximo e as obras.Iniciarão em

setembro deste ano. O trecho de

seis quilômetros será totalmente

recuperado. O secretário coriver­
sou compsprefeitos�a1Vasel
eHilmar Hertel, para que ambos
assumam -os trabalhos de

arborização e conservação das

áreas marginais da rodovia.
A informação é do prefeito de

Jaraguádo Sul quemanteve con­
tatos com o secretário, durante a

visita dele ao município vizinho.
Vase) também tratou com o

SecrddriodeTransportes eObras,
Pauw Gouveia daCosta

Secretário das obras do contor­
no viário de Jaraguá do Sul, pas­
sandoàsmãos de Paulo Gouveian

dos e informações técnicas. O
secretário de estado disse que irá

providenciar a feitura de UÍn pro­
jeto nas próximas semanas .

Paulo Gouveia da Costa tam­
bém informou que será lançada
a licitação da obra de asfal­
tamento da estrada que liga o

município de Guaramirim a

Joinville, pela localidade de

'tc.BrüdeFthal .. a Estrada do Sul-,
", mês de agosto, com inicio pre­
vist ra o mês de novembro.
São 30 uilômetros de extensão
e onde sêrã�utilizados os récur­
sosdoBID (Banco�ermnericano
de Desenvolvimento). Da mes­

-ma forma o secretário anunciou
para este ano o início das ob)!as
da SC 474, queliga osmunicípi­
os deMassaranduba/São João do

um. esboço preliminar, com da- ltaperiúlBarra Velha.

Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de Luiz Alves

RuaProf. SimãoNees, 778 -

End. Telegráfico: SITRULA­
Fone(0473)77-ll34
Luis-Alves - SC

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal d� G,uaramlriml

Decreto nO 043193
Abre Crétlito Suplementar 110 valor de (:.,S 70.000.000,00.

Victor Kleine. Prefeito Municipal de Guaramirim, no uso de suas atribuições
DECRETA:
An. 1'· - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de Cr$ 70.000.000,00
(Setenta milhões de cruzeiros), para reforço no Ítem Orçamentário abaixo

descrito, constante do Orçamento Municipal. aprovado pela Lei n" 1.610 de

29 de dezembro de 1992:
0303 - SETOR DE ESPORTES:
08462242010 - Manutenção do Setor de Esportes
3130 - Serviços de Terceiros e Encargos Cr$ 20.000.000,00
0701 - SETOR DE SAÚDE:
13754282032 - Manutenção do Setor de Saúde
3230 - Transferências li Instituições Privadas .....Cr$ 50.000.000,00
Art. 2· - Os recursos para cobertura do presente Crédito Suplementar,
provêm da anulação do ítem abaixo relacionado:
9999 - RESERVA DE CONTINGÊNCIA
99999992999 - Reserva de Contingência

. 9999 - Reserva de Contingência Cr$ 70.000.000,00
Art 3· - Este Decreto entrará em vigor na data dá sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
Guaramirim SC, 31 de maio de. !993.

Vrctor Kleine

Prefeito M"nicipal
Jair TonreIb.

S(!cretário de Finanças

-Tequi
Érico Gielow Neto

Ademir Sprung
Despachante oficial do Dman/SC- n" 320/80
Emplacamentos, licenciamentos, transferências,

seguros, negativas, multas, etc.
RuaErich Leu, 30 (defronte �Celesc) - Fone 47-1218

Massarand...ba-Se

,Peças e acessórios
RuaBattazar Schmitt, 70 - Fone (0473)

77-1130
Luis Alves - sc ,

I'

II

1\

Farmácia Unifar
Btjouterias, perfumaria e

medicamentos em geral
RuaProf. Simão Hess, 495 - Fone 77-

nsa
Vila do Salto - Luiz Alves - se

,

,.

..'

Kleis Comércio e

Representações Ltda
Toda a linha de produtos agropecuários

- Material de 'construção
- Móveis e eletrodomésticos ':c \

- Distribuidor de gênerosalimentícios 'I

RuaPaulo Krsisch, slno -Fone (0473)77-1198
Luís Alves - sc

Angelo.Motos
Pouca éols« é necessário para serfeliz, basta

apenas...
Sorriso nos_ olhos eAmor no coração

Seja confiante pense positivo
Rua 11 deNovembro-emfrenteàpadaria

Massaranduba-SC
'

Produção e Comércio
de Bananas Schappo

Produz, compra, vende bananas
de boa qualidade

Fone (0473) 77-1145 - Luis Alves - SC

C a n a b ar r o's
s: Oficina de ,relógios e jóias,

Óculos de grau, pulseiras, jóias e relógios.
Rua 18 de Julho, 1033

Luis Alves - SC

Loja Baumgarten
Relojo!lria - Confecções

- Fotos

Revelação 'na hora de

fotospara documentos
Rua 11 de Nevembre,

318
Fone 79-1222/79-1295.
Massaranduba - SC

Cooperativa
Agrícola Mista
Juriti Ltda.

"Primo" e "Iuriti"
Rua 11 de Novembro, 665 -

Fone (0473) 79-1130
Telex (474) 223 JURI - Massaranduba - SC

..

Restaurante doAnú
Aceita-se reservaparafestas de batizados e

aniversários
A partir de agosto também serviremos almoço _ �

aos �omingos
Rua 11 de Novembro: 362 - falar cl Osni II

Fone 79-1370
Massaranduba - se�
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Aumento foi anunciada ontem pela,manhã

Servidores terão'
reajuste de 32%

·

-:
Custo da coleia de

JoãoDunker
j?

Faleceu às é damadrugada de
lixo é deßlS$ 60ft

20-06-93 o estimado sr. Joio Jaraguá do Sul - A auditoria damente, 12 mil quilômetros du-
Dunker, velho morador da interna da prefeitura municipal rante um mês, consumindo cerca
Procópio Gomes, aos 86 anos de entregou ao prefeito, Durval de4.850 litrosdecombustivel. De
idade.EleeracasadocomTeonila Vasel, estudo sobre, o custo dos acordo com o que informou o .

B . .Dunker comquem teve 3 filhos serviços de coleta de lixo e limpe- prefeito municipal, o custo total,

� e 1 filha. O seu sepultamentodeu- za de ruas, realizado pela incluindo encargos sociais e

se no dia 21-06-93, para o jazigo municipalidade. De acordo com outras despesas, para o serviço de
do Cemitério Municipal, centro. este levantamento a prefeitura . variação de ruas, atinge a cifra
O extinto era eletricitário na Usi- recolhe atualmente 25 toneladas astronômica de Cr$ 1,5 bilhão de'
na do Bracinho, desde o tempo da de lixo por dia, perfazendo um cruzeiros. A média de idade dos
EMPRESUL - Empresa Sul Bra- total de 625 toneladas/mês. O funcionários que fazem este tra­

sileira de Eletricidade S.A. até a custo deste serviço, prestado pela balho é de 53 anos.

formação da CELESC - Centrais prefeitura, equivale - de acordo Na opinião do prefeito o servi­
Elétricas de Santa Catarina S�A.,

"

com a auditoria a US$ 60 dólares ço hoje prestado é de péssima
quando se aposentou. Os seus co- por tonelada - mais de Cr$ 2 qualidade e agora ele vai compa­
legas de trabalho que estiveram

'

bilhões por mês. rar o custo do trabalho
no velório lembravam a persona- Para a execução dos serviço de terceirizado para estudar a pos­
lidadedo falecido que eradado ao coleta de lixo, os três veículos da sibilidade de privatizar a presta­
trabalhoduroeperigoso,quesem- prefeitura percorrem, aproxima- ção deste serviço.
pre enfrentou comamaior resolu­

� ção. Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Guaramirim

lei nO 1.672/93

Autorkaf""",r Convinio com o Departamento de

Transportes e Terminais - DETER.
Victor Kleine, PrefeitoMunicipal de Guaramirim, no uso de suas

atribuições
Faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara

Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 1° - Fica, o Chefe do Poder Executivo autorizado a firmar
Convênio com o Departamento de Transportes e Terminais -

DETER, para cobertura das despesas de aquisição de vinte e seis

(26) abrigos de passageiros de Transportes Coletivos de Linhas

Intermunicipais,
Art. 20 - Os Abrigos de Passageiros, descritos no Artigo anterior
da presente Lei, serão implantados nesteMunicípio em locais-que
serão definidos.
Art. 3° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

GuaramilimSC, 16dejunhode 1993,

CORREIO DO POVO apre- Victor Kleine

sentaãD. Teonilda efamiliaresas Prefeito Municipal
expressões de profundo pesar. Jair Tomelin

,

Secretário, de Administração
CORREIO DO povo Jaraeuã do Sul, 23 de junho_pe 1993 -.

,-,' ''-� ". ,��, -Ó, <', .,

Jaraguá do Sul - O funciona­
lismo público municipal de

Jaraguádo Sul vai receber reajus­
te emjunho da ordem de 32%, de
acordo com o que informou o

prefeito Durval Vasel, durante a

entrevista coletiva de ontem, na

prefetura municipal. Vasel infor­
mou também uma pequena me­

lhora na .arrecadação de junho,
que deve chegar aCr$ 60 bilhões,
de acordo com as previsões feitas
.até o momento.

Falecimento,

MestreEmíliodaSilva, em seu

livro, falade seupai eavô, esteum
dos grandes banqueiros de sua

épocanacidadeportuáriadeHam­
burgo e aquele, por via de conse­

qüência, descendia de família de
altaaristocracia. Seupai, deHam­
burgo, em meados de maio de
1887 chegouaoportode Joinville,
junto com Carl Fritz Vogel e

contruiu sua morada na esquina
das ruas 12 (Joinville) e 601 (
Manoel Francisco da Costa) que
dá para o bairro João Pessoa.
Casando-se com Anna, filha de
Salvador Alves de Siqueira, teve
numerosa prole, dentre eles oago­
ra falecido.

Oprefeitodissequeemrelação
a arrecadação de maio - que foi.
de Cr$ 49 bilhões -, houve um

incremento da ordem de 30%, o
que possibilitou a concessão de
um reajuste superior à inflação
registrada em maio. "Dessa ma­

neira, procuramos reduzir a defa­
sagem que era de 13,63%, de ja­
neiro a maio deste ano".

mento da Receita, o comprometi­
mento, com a folha de pagamento
fica em tornode 58%. ParaVasel,
o ideal é se trabalhar com um,

percentual na casa do 30%, para
que se possa fazer os investimen-
tos necessários em obras para a

comunidade. "Jáadministrei uma
folha de pagamento nesta faixa
percentual, sobre a Receita, em

, I,. '!. �,� ...

Estado de Santa Catarillâ
Prefeitura Municipal. de Guaramirim

Segundoosnúmerosdaprefei- meu primeiro governo", disse
tura, com este reajuste e o incre- Vasel.

Auditoria

'Decreto nO 042/93

Abre Crédito Suplemenrar no valor de CrS 30.000.000,00

Victor Kleine, PrefeitoMunicipal de Guaramirim, no uso de suas

atribuições
DECRETA:
Art. 10 - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de Cr$
30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) para reforço no ítem
Orçamentário abaixo descrito constante do OrçamentoMunicipal
aprovado pela Lei nO 1.610 de 29 de dezembro de 1992:

0302-SETORDEEXPEDIENTE,SERVIÇOSGERAIS
0307021-2008 - Manutenção de Setor de Expediente, Mat. e

Serviços Gerais.
3130 - Serviçosde Terceiros eEncargos... , .......Cr$ 30.000.000,00
Art. 2° - Os recursos para cobertura do presente Crédito
Suplementar, provém da anulação do ítem abaixo relacionado:
9999-RESERVADECONTINGiNCIA
99999992999 - Reserva deContingência
9999 - ReservadeContingência Cr$ 30.000.000,00
Art. 3° - Estre Decreto entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
Guaramirim SC, 31 demaiode 1993.

VlCIor Kleine

Prefeito Municipal
Jair Tomelin

Secretário de Administração

Ginga Modas
Veste homens emulheres de bom gosto
Rua 11 de Novembro, 406 - Centro

Fone 79-1054,

Masaranduba - SC

N.W.A
Acabamentos em Estampas Ltda.

Rua Paulo Papp, 211 -Iat. da rua Rio Branco - centro

Jaraguá do Sul- SC

II ••••••••••••••••••••••••••••••••••
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: M?rcadão de Calçador:
Catarinense :

•

•

• •
• Grande Promoção de arrebentar a boca do •

• ,/.
• balão de 10 a 30 de junho "\ •
• •

V/.Iém dos preços baixos,nas compras acima de •

•

Cr$ 800.000,00. Você estoura um balão e ' •

• concorre à descontos de 10 a 50%
•

•
• •

• e muitos brindes.• •
• , •

• E o Arraiá de preços baixos. •
•

Av.Mal. Deodoro, 345,
'.

• •

•
em frente ao Breithaupt-(Mat. COIJst)

•
• •
• Ja,ªguá do Sul- SC •
• •
........... � � .
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"" .....
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Secretaria de Saúde esclarece
A SecretariaMunicipal de Saúdede Jaraguá do Sul, atenta às queixas

popularessegundoasquaisestariahavendo uma excessivafiscalizaçãonas
farmácias, comproibiçãoatédemedição depressão, esclarece que este tipo
de trabalhonão é de sua atribuição e não vem sendo executadopornenhum
dos seusfuncionários, a qualquerpretexto. -

Se há algum tipo defiscalização, deverá serporparte daSecretaria da
Saúde doEstado,fora da competênciamunicipal.

De qualquerforma, aSecretariabdunicipaldaSaúde tentarádetectarqual
o tipo- de problema ocorrido, para uma passibilidade de se minimizar
eventuaisefeitosnegativos.

Agricultura
o Prefeito e Vice deSchroeder compareceram em Guaramirim, para

audiência com o Secretário de Estado da Agricultura, Mário Roberto
Cavalazzi. Nesta audiência solicitaram a cessãodaPatrulhaAgricola da
CIDASC. Será analisada a viabilidade técnica, ou ainda encontrar uma

soluçãoaltemativa. Foi tambémdiscutido oprojetodeMicrobactas que em
Schroederaindanão iniciou.porfalta de engenheiros agrônomos, masdeve
começar em breve.

Prefeitura assume Samae
Nesta quinta-feira, às 14 horas, será assinado o convênio entre a

FundaçãoNacionaldeSaúdeeaP''efeituraMunicipaldeJaraguádo$ul,pelo
qual omunicípio assume defato e de direito a administração doSamae. O
ato seráno gabinetedoprefeito.

Até agora, a administraçãopertencia àFundaçãoMunicipal deSaúde
que. com onovo convênio.fica responsávelapenaspela assessoria técnica
do àrgão.

-

Onovopresidente tomaráposse.já indicadopeloprefeitoDurval Vasel.
Trata-sedeNélsonKlitzke, administradorde renomada competência, com
a área de obrasficandopor conta de Gilson Gramma de Souza e a parte
técnica com CésarArenhart. .,.

Arquibancadas do Juventus I

No dia 24, às 15 horas, a empresa Cassol assinará o contratopara a

construçãodas arquibancadasdoGrêmioEsportivoJuventus, ao custode"
Crs Iôbilhões.

Oprefettolrurval Vaseljáassegurou os recursosnoorçamento, através
deprojeto de lei enviado à Câmara de Vereadores e aprovado.

A construçãoatende àsnecessidadesdoJuventus, quesáasssimpoderá
ampliar ã capacidade do "Estádio JoãoMarcatto" para 8.000 lugares
sentados, conformeexigênciadaFederaçãoCatarinensedeFutebolparaas
disputas do estadual daPrimeiraDivisão, apartir de 1994.

Estado de Santa Catárina o

-:Pr!!feitura Municipal de Guaramirim

lei nO 1.670/93
Autoriza a concessão de auxifio financeiro para equipes de

futebol do município
Victor Kleine, PrefeitoMunicipal de Guaramirim, no uso de suas

atribuições
.

Faz saber a todos os habitantes deste município que a Câmara

Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
Art. 1° - Fica o Prefeito Municipal de Guaramirim autorizado a

conceder o valor de Cr$ 2.000.000,00 (doismilhões de cruzeiros)
a título de ajudadecusto, para cada EquipedeFutebol devidamente
inscrita no Campeonato Varzeano deste Município, eÚção de
1993.
Art. 2° - Ovaloracimadescrito, serápago somente aorepresentante
legal da Agremiação, com inscrição junto ao Setor de Esportes da
Municipalidade como Presidente, Diretor ou Responsável.
Art. 3° - As despesas decorrentes da execução desta Lei

=por conta de dotação específica do Orçamento vigente nes

exercício.
Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
GuaramirimSC,28demaiode 1993

Victor Kleine /

Prefeito Municipal
Jair Tomelin

Secretário de Finanças

Repasse é feito pelo governo do estado

Hospitais recebem
mais Cr$ 2 bilhões

Jaraguá do Sul- Hoje no final

da tarde o deputado estadual Udo

Wagner fará a entrega de dois ehe­

ques no valor deCr$ 1 bilhão cada,

para os diretores do Hospital e

Maternidade Jaraguá e Hospital
São José.de Jaraguá do Sul. Trata­
se da segunda parcela do convê­

niode4bilhõesde cruzeiros, firma­
do entre os hospitais e o governo
do estado de Santa Catarina.

Segundo o diretor do Hospital
Ä

e �ternidade Jaraguá, Hilário
Dalmmr-iQ>.esta segunda parcela­
deveria ser�..[dida em três partes,
"mas graças a;'êfu�nho do depu­
tado Udo Wagner sel'á,R?ssíveLo
repasse dos recursos de uma só

vez", declarou. 111",
-,

Ele disse também que hoje a\ .

•

dívida do Hospital Jaraguá chega
a casa dos Cr$ 5,5 bilhões e a enti­

dade já deve o financiamento de

duasfolhasdepagamento. "OINSS �

não efetua um repasse ao hospital
desde o mês de abril. Temos um

crédito junto à Previdência Social Deputado estadual Udo Wagner
da ordem de Cr$ 5,8 bilhões, mas

J:stado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

-SC

Decreto N° 2.713/93

Suplementa dotações do Orçamento vigente.
O PrefeitoMunicipal de Jaraguá do Sul, no
uso das atribuições que lhe são conferidas e

com base na LeiMunicipal N° 1.636/92, de 15
de dezembro de 1992

DECRETA:
Art. l° - Fica aberto um crédito suplementar no
valor de Cr$ 1.550.000.000,00 (hum bilhão, qui­
nhentos e cinqüenta milhões de cruzeiros) para
reforço dos programas e verbas abaixo discrimina­
dos, constantes do Orçamento vigente, a saber:
0301 - DIVISÃO DE REPRES. EPROCUR.
JUDICIAL
0301.03070212.004 - Manutenção da Assessoria
Jurídica.
301.09 - 4.1.2.0. - Equipamentos e Material
Permanente Cr$20.000.000,00
0502 - DIVISÃO DE MATERIAL E BENS
PÚBUCOS
0502.03070212.013 - Manutenção da Divisão de
Material.
502.04-3.1.3.2-0utrosSeJviçoseEncargos Cr$
30.000.000,00
0503.03070242.014 - Manutenção do Centro de

.

Processamento de Dados.

ninguém tem, sequer, previsão de

quando esse dinheiro poderá che­

gar", afirmou.

�.U_"____,,,:.
. i?1

.;: ,
" \1J:;,j'b -j'"l"'i4.a.) i '"«f

Além disso, segundo o sr.

Dalmann, os recursos não são cor­

rigidos e as dívidas sofrem oorre-

ção diária. O cheque trazido por

Wagner vai custear algumas des­

pesas.

503.09 - 4.1.2.0. - Equipamentos e Material
Permanente Cr$150.0oo.ooo,00
0504 - DIVISÃO DE SERVIÇOS GERA1S
0504.03070212.015 - Manutenção da Divisão de

Serviços Gerais.
504.04 - 3.1.3.2 Outros Serviços e

Encargos Cr$ 300.000.000,00
0504.147)4792.019 - ManutençãodoSistemade
Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho.
504.16 3.1.2.0. - Material de
Consumo Cr$ 50.000.000,00
1102 -DIVISÃODEESTRADASDERÖDAGEM
1102.16885341.015 - Aquisição de Máquinas,
Motores, Veículos e Equipamentos Rodoviários,
1102.01 - 4.1.2.0 - Equipamentos e Material
Permanente Cr$I.ooo.OOO.ooO,oo
TOTAL Cr$
1.550.000.000.00
Art. 2° - Para fazer face a despesa mencionada no
artigo anterior, será utilizado o recurso do "Exces-

.

so de Arrecadação" verificado no mês anterior do
corrente exercício.
Art. 3° - EsteDecreto entraentra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário,

Jaraguá do Sul, 17 de junho de 1993.
Durval Vasel

Prefeito Municipal
Adolar Jark

Secretário de Finanças

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




